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INTRODUÇÃO 

 

O livro "A Conquista da América", de Tzvetan Todorov, busca retratar como 

relacionar o outrem - no momento, diferente, usando como base a história, onde, 

justamente, não houve tal relação da forma adequada. O autor apresenta as 

concepções de Cristóvão Colombo através de suas cartas enviadas para o rei 

Fernando e rainha Isabella, responsáveis pelo financiamento de suas viagens pela 

América no período das Grandes Navegações, em que descreve o novo mundo e seus 

nativos. 

A partir de suas percepções, é notório o choque cultural provocado, tal, dito que 

se não como maior, seja uma das mais conflitantes estranhezas da história da 

humanidade. Em seus diários de 1492, Colombo caracteriza os indígenas como 

selvagens, os dividindo entre “maus” e “bons”, partindo de uma visão carregada de 

preconceitos, lendas e uma forma rudimentar de ver o então diferente e Novo Mundo. 

Em suas passagens, também é possível notar que Colombo adotava uma postura 

 
1 Instituto Federal de Ciência e Tecnologia da Bahia, Campus Barreiras. 
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observadora e catalogadora, mas nunca compreensiva e aberta aos diferentes 

sistemas de interpretações e concepções de mundo que os indígenas tinham. Essa 

postura em relação aos povos indígenas inaugurada por Colombo tem se constituído 

numa danosa permanência histórica com fortes repercussões na existência dos povos 

originários de todo o mundo. 

 

OBJETIVO 

 

Através da análise do texto de Todorov, interpretar a visão defasada 

disseminada por Colombo, a qual perdura de forma intrínseca na sociedade brasileira, 

enfatizando a importância de problematizar estes estereótipos e preconceitos ainda 

presentes na atualidade, argumentando que mais conhecimento sobre os povos 

indígenas é o que precisamos para operarmos uma ruptura urgente em nossa 

sociedade, qual seja, a de compreender que os mesmos não são “maus selvagens” 

ou “bons selvagens”, muito menos “ o outro”, “o diferente”, mas os filhos primeiros 

dessa nação. 

 

METODOLOGIA 

 

O texto que ora se apresenta é fruto de uma atividade proposta pela docente 

Kátia Luzia Soares Oliveira, como uma avaliação dos estudantes acerca das 

discussões em sala de aula sobre o Livro "A Conquista da América" de Tzvetan 

Todorov. Baseando-se nas aulas e na leitura do texto, em conjunto com a turma, foi 

montado de forma online um Fórum Temático abordando a questão da admiração, 

desprezo, encantamento e repulsão em relação aos indígenas durante a invasão 

portuguesa e o impacto dessas representações nos relações que não indígenas 

brasileiros estabelecem no presente com os povos indígenas brasileiros. 

Ao revisar tais produções, foi ofertado aos estudantes a possibilidade da 

submissão do trabalho para 15° Jornada Científica e Tecnológica do Oeste Baiano, 

com o propósito de disseminar um conteúdo informativo e de qualidade política e 

social. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Se tratando da forma como os indígenas eram vistos, tais concepções 

abordadas anteriormente ("bom" e "mau" selvagem) podem ser relacionadas a ideias 

estipuladas por filósofos como Jean-Jacques Rousseau e Thomas Hobbes, consistem 

na tese de que o ser humano era puro e inocente em seu estado natural, sendo a 

sociedade responsável por incutir nele valores e hábitos que o conduziram ao conflito 

e aos problemas, aprofundando ainda mais este conceito, é defendido que, o homem, 

já nascendo mau, não sabe viver em sociedade, e necessita de um estado autoritário, 

que lhe dite as regras e normas de convivência, tirando quase que totalmente a 

liberdade desta sociedade em que é discutido, aplicando isso, deduz-se que existe 

essa necessidade do absolutismo estatal, e que, qualquer norma/costume fora dessa 

"curva" é considerada inferior ou primitiva, de um ponto de vista social, ético e moral. 

Durante a análise da obra de Todorov uma série de argumentos ligados a essas 

concepções filosóficas foram encontrados. Destacamos aqui a percepção de um 

episódio. Baseando-se no estranho encontro, relatos apontam que inicialmente, houve 

trocas de presentes, encaradas pelos indígenas como um ato comum, o mesmo feito 

e replicado milhares de vezes dentro de sua comunidade, já em relação aos europeus, 

onde o ato de presentear tinha um valor atrelado também ao item, e não ao feito, foi 

reverberante e decisivo na primeira visão em relação aquele povo, onde, um item no 

entender portugues que possui baixo valor, poderia ser trocado por uma riqueza 

maior, o qual é visto no seguinte trecho "Alguns tinham pedaços de ouro no nariz, que 

de bom grado trocavam por (...) que valem tão pouco que não valem nada" (Colombo, 

"Diário", 22.11.1492) provocando em Colombo o entendimento de um povo tão 

generoso ao ponto de ser ingênuo,um “bom” selvagem. Mas a visão não se limitou a 

tal conceito, e se estendeu à concepção de “mau” como é visível em parte da carta 

"Instruções a Mosen Pedro Margarite" (Margarite, 9.4.1494), “‘Pois, contra os índios, 

um cão equivale a dez homens’ (Bernaldez). Por isso, Colombo deixa tranquilamente 

parte de seus homens em Hispaniola, no final da primeira viagem, ao voltar, e se 

deparar com a morte de seus intendentes, conclui que os “índios” esperavam apenas 

um momento favorável para mostrar sua verdadeira feição, de covardes e maus. 

De acordo com esse episódio, podemos perceber como trata-se de 

categorizações que "dependem do ponto de vista de cada um, são qualidades que 
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correspondem a extremos e não a características estáveis" (Todorov, 1999, p.22). Ou 

seja, essas idealizações resultam da indisposição por parte dos “conquistadores” em 

ver a riqueza ritualística e histórica daqueles povos. Trata-se de uma perspectiva 

etnocêntrica visto que se o grupo julgado pelos europeus não estivessem dentro de 

seus padrões (como as vestimentas, religião e cultura) eles não poderiam ser 

considerados civilizados, ignorando o fato que o outro possa ser diferente da sua 

realidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Partindo da análise dos conceitos apresentados, é visível que, esta imagem 

precipitada, equivocada e simplista que reportam acaba por ser prejudicial para a 

percepção da cultura indígena, pois, limitando essa interpretação, não se entende a 

riqueza das culturas e histórias desse povo. Portanto, para que se possa dar um fim 

a visões defasadas sobre aqueles que já estavam no Brasil mesmo antes dele ser 

conhecido de tal forma, é de suma importância praticar o exercício de abrir a mente e 

o observar o outro não apenas diante da sua perspectiva, mas da perspectiva mesma 

do outro (visto que é impossível se colocar totalmente no lugar do próximo). Assim 

poderemos enfim rompermos com a visão incompleta e limitada acerca dos povos 

indígenas. 

 

REFERÊNCIAS 

 

TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. 2. ed. São 

Paulo: Martins Fontes, 1999. 

 

SANTOS, A.F.G. A comparação entre as teorias contratualistas de Thomas 

Hobbes, John Locke e Jean-Jacques Rousseau. São Paulo, 2022. 


